16 DE JANEIRO DE 2006 

SAUDAÇÃO AS AUTORIDADES

UMA OUTRA ECONOMIA ACONTECE 

A ECONOMIA SOLIDARIA NOS LEMBRA A HISTÓRIA DO POVO DE DEUS NO DESERTO/ POVO RESISTENTE/ CORAJOSO/ POVO QUE BUSCA UM NOVO CÉU E UMA NOVA TERRA/ QUE FOGE SIM DA EXCLUSÃO E É CAPAZ DE CONSTRUIR UMA NOVA NAÇÃO E UMA NOVA ECONOMIA E CULTURA DE PAZ

NA ECONOMIA SOLIDARIA OS TRABALHADORES E TRABALHADORAS EXCLUÍDOS DO MERCADO FORMAL DE TRABALHO POR UMA SERIA DE FATORES SOCIAIS E CULTURAIS / COM MAIOR INTENSIDADE NA DÉCADA DE 80 COM O DESEMPREGO EM MASSA / FALÊNCIAS /  A AUTOMAÇÃO DAS INDUSTRIAS UMA MAQUINA POR CENTENAS DE TRABALHADORES E COMEMORADA ESTA VITORIA POR MUITOS INDUSTRIAIS COM CHAMPANHE  FRANCÊS EM QUANTO O SER HUMANO DESEMPREGADO CHORAM COM MEDO DA FOME, DE PERDER SEU TETO POR FICAR NA MARGINALIDADE DO MERCADO FORMAL DE TRABALHO.

OS TRABALHADORES E TRABALHADORAS SE ORGANIZARAM NOS PRINCIPIOS DA SOLIDARIEDADE REUNINDO EM GRUPOS NAS COMUNIDADES/ EM ASSOCIAÇÃO/ EM COOPERATIVAS POPULARES / EM EMPRESAS DE AUTOGESTÃO / SURGINDO EM TÃO O MOVIMENTO DA ECONOMIA SOLIDARA E QUE PASSA A SE ORGANIZAR NACIONALMENTE A PARTIR DO FSM EM 2001 E EM 2002 A CRIAÇÃO DO FBES

EMBORA A ECONOMIA SOLIDÁRIA JÁ EXISTE DESDE DO ANTIGO EGITO E DEPOIS COM AS PRIMEIRAS COMUNIDADES CRISTÃS DO APOSTOLO PAULO.

O FBES TEM DOIS GRANDES OBJETIVOS:  1 – ORGANIZAR E FOMENTAR A ECONOMIA SOLIDARIA – 2 – SER INTERLOCUTOR JUNTO AOS PODERES PÚBLICOS NA CONSTRUÇÃO DE POLÍTICAS PUBLICAS PARA A ECONOMIA SOLIDARIA 

O FBES ESTA ESTRUTURADO EM UM TRIPÉ:  1 – COORDENAÇÃO NACIONAL COM 3 REPRESENTANTES DE CADA ESTADO sendo 1 assessoria e 2 empreendimentos

2 – ENTIDADE DE APOIO E FOMENTO como Caritas, Cddh, Aces, Ufes, Salesiano... – 3 – OS GESTORES PÚBLICOS comprometidos com a economia solidária

A ECONOMIA SOLIDARIA ESTA ORGANIZADA EM TODOS ESTADOS BRASILEIRO E NO DF

EM 20 MIL EMPREENDIMENTOS SOLIDÁRIOS ENTRE COOPERATIVAS, ASSOCIAÇÕES, EMPRESAS AUTOGESTIONARIAS E GRUPOS INFORMAIS.

NO ESPIRITO SANTO A ECONOMIA SOLIDARIA TEM 261 EMPREENDIMENTOS MAPEADOS SENDO 41 COOPERATIVAS/ 187 ASSOCIAÇÕES / 32 GRUPOS INFORMAIS E 1 FEDERAÇÃO

ATIVIDADES:

146 NA AGRICULTURA E 115 NAS MAIS DIVERSAS ATIVIDADES

AGRICULTURA (APOIO À PRODUÇÃO): 78  

AGRICULTURA (PRODUÇÃO E VENDA): 68

ARTESANATO: 35

LEITE E DERIVADOS: 14

CONFECÇÃO: 14

AQÜICULTURA E PESCA: 14

SERVIÇOS: 8

ALIMENTAÇÃO: 7

RECICLAGEM: 7

PRODUÇÃO DE ORGÂNICOS: 3

EDUCAÇÃO: 3

CONSTRUÇÃO CIVIL: 3

PRODUTOS DE LIMPEZA: 3

SAÚDE: 2

CRÉDITO: 2

DIVISÃO POR MUNICÍPIOS:

59 municípios com empreendimentos da economia solidária
VILA PAVÃO: 17

SERRA: 14

NOVA VENÉCIA: 13

BOA ESPERANÇA: 12

DOMINGOS MARTINS: 11

MIMOSO DO SUL: 10

CARIACICA: 8

VILA VELHA: 8

VITÓRIA: 8

RIO BANANAL: 7

ITAGUAÇU: 7

MANTENÓPOLIS: 7

SÃO DOMINGOS DO NORTE: 7

ÁGUA DOCE DO NORTE: 6

IÚNA: 6

COLATINA: 6

BARRA DE SÃO FRANCISCO: 6

CASTELO: 5

ALTO RIO NOVO: 5

LINHARES: 5

ÁGUIA BRANCA: 5

SÃO GABRIEL DA PALHA: 5

ECOPORANGA: 5

PINHEIROS: 5

SÃO MATEUS: 4

LARANJA DA TERRA: 4

JAGUARÉ: 4

MUQUI: 4

SOORETAMA: 4

CACHOEIRO: 4

GUAÇUI: 3

GUARAPARI: 3

PANCAS: 3

ICONHA: 3

IBIRAÇU: 3

VENDA NOVA DO IMIGRANTE: 3

SANTA LEOPOLDINA: 2

ITARANA: 2

ANCHIETA: 2

BAIXO GUANDU: 2

ALFREDO CHAVES: 2

SANTA MARIA DE JETIBÁ: 2

MONTANHA: 2

MUCURICI: 2

GERÔNIMO MONTEIRO: 1

ALEGRE: 1

FUNDÃO: 1

DIVINO SÃO LOURENÇO: 1

DORES DO RIO PRETO: 1

SÃO JOSÉ DO CALÇADO: 1

BOM JESUS DO NORTE: 1

AFONSO CLÁUDIO: 1

IRUPI: 1

MARATAÍZES: 1

PIÚMA: 1

CONCEIÇÃO DA BARRA: 1

ARACRUZ: 1

SANTA TEREZA: 1

PEDRO CANÁRIO: 1

NO MAPEAMENTO ESTADUAL E NACONAL MOSTRA UMA CONCENTRAÇÃO DOS NOSSOS EMPREENDIMENTOS EM SUA MAIORIA NA AGRICULTURA, NA INDUSTRIA, NA CONFECÇÃO E NO ARTESANATO.

MARCO LEGAL

EM NÍVEL NACIONAL  TEMOS DUAS FRENTE DE LUTA DE MARCO LEGAL 

1 – MUDAR A LEI 5764/71 JÁ ABSOLETA E AUTORITÁRIA / POR TANTO O PL 171 em tramitação no congresso nacional ESTA EM FASE FINAL DE NEGOCIAÇÃO E INCLUSÃO DAS PROPOSTAS DO FBES/ A 2ª É A ELABORAÇÃO DO ESTATUTO GERAL DA ECONOMIA SOLIDARIA / UMA LEI QUE REGE A ECONOMIA SOLIDARIA / QUE TORNE OFICIAL E NÃO FIQUE APENAS COMO UM PROGRAMA DE GOVERNO QUE É PASSAGEIRO / O GOVERNO LULA JÁ RECONHECEU A ECONOMIA SOLIDARIA QUANDO ACEITA A REIVINDICAÇÃO DO FBES PARA CRIAR A SENAES E AINDA NOS DEU O DIREITO DE ESCOLHER O SECRETARIO PROFESSOR POUL SINGER / QUE TEM DISSEMINADO A ECONOMIA SOLIDARIA NOS MINISTÉRIOS COM MUITOS PROJETOS DE APOIO E FINANCIAMENTO AS INICIATIVAS SOLIDARIAS.

A SENAES JUNTO COM O FBES CRIAMOS O CNES E REALIZAREMOS ATÉ JUNHO A CONFERENCIA ESTADUAL E NACIONAL DA ECONOMIA SOLIDARIA/ JÁ REALIZAMOS O MAPEAMENTO NACIONAL DOS EMPREENDIMENTOS E IDENTIFICANDO MAIS DE 20 MIL EMPREENDIMENTOS SOLIDÁRIOS EM TODOS OS ESTADOS E DF / O PROFESSOR SINGER NÃO TEM MEDIDO ESFORÇO PARA JUNTO COM FBES  ELABORAR  A PROPOSTA DO ESTATUTO GERAL DA ECONOMIA SOLIDARIA E AS PROPOSTA NA NOVA LEI DO COOPERATIVISMO BRASILEIRO/ EM FIM SÓ DO FATO DO GOVERNO LULA TER RECONHECIDO A ECONOMIA SOLIDARIA FEZ COM QUE MUITOS ESTADOS E MUNICÍPIOS TAMBÉM RECONHECESSE E TRABALHASSE  ESTA IDÉIA SOLIDARIA/ A EXEMPLO DE OLIVIO DUTRA E MARTA SUPLICY QUE TRABALHARAM MUITO A ECONOMIA SOLIDARIA. Antes mesmo do governo LULA.

NO ESPIRITO SANTO JÁ TEM VARIAS PREFEITURAS ESTUDANDO O ASSUNTO E EM OUTRAS INICIANDO COMO VIANA, CARIACICA E SERRA  E EM CASTELO E VITORIA JÁ VEM TRABALHANDO A ECONOMIA SOLIDARIA / EM VITORIA FOI CRIADO O DEPARTAMENTO E COM VARIAS AÇÕES EM ANDAMENTO COMO PESQUISA nos bairros de Vitória, CRAV no mercado São Sebastião, APOIO AO BANCO BEM com dezenas de investimentos, AS INCUBADORAS SÓCIAS, SEMINÁRIOS TEMÁTICOS. (próximo seminário metropolitano em 16 e 17 de maio) 

POR FIM A PEFES 

Sr. Governador HOJE É MUITIVO DE ALEGRIA E FESTA  ESTAR AQUI CELEBRANDO ESTA  VITÓRIA DA ECONOMIA SOLIDÁRIA (e-mails...) 

A PEFES É PARA TODOS NOS DO FEPS- Fórum Estadual de Economia Popular Solidária,

 ( EMPREENDIMENTOS E ASSESSORIA) UMA REALIDADE CONQUISTADA COM MUITA LUTA   / FOI UM LONGO CAMINHO PARA CHEGAR ATE AQUI NESTE MOMENTO DE ASSISTIR O SR GOVERNADOR SANCIONAR A LEI DA PEFES/ FORAM DIAS E DIAS DE REUNIÕES E ESTUDOS COM ADVOGADOS, TÉCNICOS, COORDENAÇÃO DO FEPS / PLENÁRIA DOS EMPREENDIMENTOS/ AUDIÊNCIA PUBLICA NA ALES/ MUITA NEGOCIAÇÃO COM DEPUTADOS E OCB POR CAUSA DE UM OUTRO PL DA OCB QUE É CONTRADITÓRIO A LUTA, CONQUISTA E PRINCIPIO DA ECONOMIA SOLIDARIA E CERTAMENTE ALGUMAS AÇÕES QUE PREJUDICARA A ECONOMIA SOLIDARIA SERÃO LEVADOS A INSTANCIAS SUPERIORES PARA QUE DECIDAM, CASO O PL 171 NÃO SEJA FAVORÁVEL A ECONOMIA SOLIDARIA NACIONALMENTE.

COM A PEFES  AGORA O ESTADO DO ESPIRITO SANTO PASSA A RECONHECER LEGALMENTE E ECONOMIA SOLIDARIA / CRIANDO PROGRAMAS E PROJETOS DE POLÍTICAS PUBLICAS PARA O SETOR.(antes passageiros as ações, agora permanente com a lei)  

A PEFES CRIA O CEES DELIBERATIVO E NORMATIVO / QUE DARÁ VIDA ESTA LEI E ALIMENTARA O SISTEMA DA ECONOMIA SOLIDÁRIA NO ESPIRITO SANTO. 

A PEFES PERMITE O REGISTRO SUMARIO DOS EMPREENDIMENTOS SOLIDÁRIOS NA JUNTA COMERCIAL

NA PEFES DESTINGUE QUEM É ECONOMIA SOLIDARIA E QUEM PODE PARTICIPAR DOS SEUS BENEFÍCIOS

A PEFES INCENTIVARÁ LEGALMENTE AO GOVERNO DO ESTADO A APOIAR OS TRABALHADORES A ASSUMIREM EMPRESAS DA MASSA FALIDA EM REGIME DE AUTOGESTÃO PELOS PRÓPRIOS TRABALHADORES (exemplo Catende Amônia – PE com 5 mil trabalhadores) AQUI PERDEMOS 2 GRANDES OPORTUNIDES NA BRASPEROLA E CHOCOLATE VITORIA.

A PEFES QUE A 7º LEI APROVADA NO BRASIL (MG, PE, RS, SP, DF, MT E ES e tramitando em outros estados)  ELA TRARÁ MUITOS BONS RESULTADOS DE POLÍTICAS PUBLICAS  PARA A ECONOMIA SOLIDARIA / MAS AINDA FALTA PERCORRER UM LONGO CAMINHO PARA QUE A DIGNIDADE CHEGUE COM JUSTIÇA SOCIAL AOS EMPREENDIMENTO DA ECONOMIA SOLIDARIA QUE NÃO PODE / NÃO DEVE E NÃO QUEREMOS SER CONFUNDIDO COM ASSISTÊNCIA SOCIAL/, QUEREMOS ASSISTÊNCIA DE POLÍTICAS PUBLICAS QUE FACILITEM O DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO LOCAL, SOCIAL E HUMANO / POIS O PRIMEIRO PRINCIPIO DA ECONOMIA SOLIDARIA E A VALORIZAÇÃO DO SER HUMANO/ POR TANTO INVESTIR EM POLÍTICAS PUBLICAS NA ECONOMIA SOLIDARIA É INVESTIR NO SER HUMANO/ DAÍ O LONGO CAMINHO A PERCORRER PARA ALCANÇARMOS IMPOSTOS MAIS JUSTOS / PROGRAMS CRÉDITOS FACILITADOS E ESPECIAL DENTRO DO PROGRAMA NOSSOCRÉDITO DO BANDES E COM FUNDO DE AVÃO SOLIDARIO... TIPO O PROJER QUE ESTA SENDO CRIADO PELO GOVERNO FEDERAL/ TRANSFERENCIA DE TECNOLOGIA SOCIAL / CENTRO DE REFERENCIA DE COMERCIALIZAÇÃO E APOIO TÉCNICO E JURÍDICO AOS EMPREENDIMENTOS COMO EX: AS VASSOURAS PET DO ARTIDEIA E DA UNIÃO DE CEGOS EM VV/ LEI DE INCENTIVO AOS CATADORES A EXEMPLO DE DIADEMA-SP/ MELHOR POSSIBILIDADE DAS NOSSAS COOPERATIVAS PARTICIPAREM DAS LICITAÇÕES PUBLICAS E CONTRATOS.

INCLUIR AS COOPERATIVAS NO SIMPLES ESPECIAL ESTADUAL

QUANTO AOS IMPOSTOS / NÃO É JUSTO QUE UMA COOPERATIVA SOLIDARIA QUE TIRA DA EXCLUSÃO DO MERCADO DEZENAS DE PESSOAS/ E SEJA TAXADA IGUALMENTE A UMA GRANDE EMPRESA COM 5% DE ISS E 17% DE ICMS/ A ONDE FICA O SOCIAL A CONTRA PARTIDA DO GOVERNO PARA O DESENVOLVIMENTO SOCIAL E HUMANO?

ACREDITO QUE AGORA COM A PEFES E O CEES FICAREMOS MAIS PRÓXIMO DO GOVERNO E O GOVERNO PASSA A TER UMA RESPONSABILIDADE COM A ECONOMIA SOLIDARIA.

TERMINO AGRADECENDO A CLAUDIO VEREZA, CASTIGLONE E BRICE PELO FERRENHO APOIO E AMANTE DA ECONOMIA SOLIDARIA, O APOIO SEM MEDIDA DE D. LUZ , O APOIO DA DRA ALINE MORAES E DO DR DARCI PELISSARI E A TODOS NOS DA COORDENAÇÃO DO FEPS QUE DIA E NOITE ENVOLVIDOS NESTA LUTA AQUI E EM TODO ESTADO.

E QUERO CONVIDAR OS PREFEITOS A IMPLANTAR A ECONOMIA SOLIDARIA EM SEUS MUNICÍPIOS / POIS O NOSSO 2º PASSO AGORA É APRESENTAR AOS PREFEITOS UMA PROPOSTA DE PMFES.

QUE JÁVE DEUS DA VIDA NOS CONDUZA NESTA LONGA JORNADA DE SOLIDARIEDADE COM DIGNIDADE E VALORIZAÇÃO DO SER HUMANO SEMPRE.

FIM
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